
RELATÓRIO MENSAL – Maio/2019 
UNIPREV III FIM 

 
 

O UNIPREV III FIM rentabilizou no mês de maio 1.08% (nominal), equivalente a 171.14% em 
relação ao CDI +1% no mês, alcançando uma rentabilidade acumulada em 2019 de 4.07%, 
equivalente a 134.77% em relação ao CDI +1%. 

 
Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do UNIPREV III FIM. 

 
 
Segue um resumo da Atribuição de Performance por Segmento (Renda Fixa e Renda Variável) 
referente ao mês passado.  
 

Estratégia Contribuição Nominal 

Renda Fixa 0.51% 
Renda Variável 0.58% 
Despesas -0.01% 

Total Consolidado 1.08% 
 

*Conforme estabelecido na Política de Investimentos da UNISYS-PREVI, estão sendo considerados como 
metas: i) CDI + 1% a.a. para o Segmento de Renda Fixa; ii) IBX 100 para o Segmento de Renda Variável e iii) 
CDI + 1% a.a. para a Carteira Consolidada. 
 

No mês de maio/2019, o UNIPREV III FIM superou a meta estabelecida para a Carteira 
Consolidada. Seguem os comentários a respeito das estratégias utilizadas pelo UNIPREV III FIM: 
 

1) Renda Fixa 
 

A estratégia de renda fixa contribuiu positivamente para o resultado do UNIPREV III FIM, com 
uma contribuição nominal de +0.51% no mês, equivalente a 82.05% do CDI + 1% ao ano (meta). 

 
O UNIPREV III FIM possui exposição de aproximadamente 83% de seu Patrimônio em Renda 

Fixa, entre Crédito Privado (47% do PL do fundo) e o restante em títulos públicos e/ou caixa. 
 

A exposição do UNIPREV III FIM em Crédito Privado é através da alocação no fundo BTG 
Pactual Credito Corporativo I FIQ de FIRF CP (Corp I). Segue um breve comentário a respeito da 
performance deste fundo investido. Maiores detalhes podem ser encontrados na Carta Mensal do 
fundo investido (Corp. I). 



No mês de maio, o fundo BTG Pactual Crédito Corporativo apresentou rentabilidade de 113.46% do CDI. 
Neste mês continuamos a observar os spreads de crédito mais acomodados e com fechamentos menos 
significantes nos papéis corporativos, entretanto notamos nos títulos de instituições financeiras mais curtos, 
com prazo entre 1 a 3 anos, um fluxo de venda acima do normal ainda sem impactar as taxas dos papéis. Esse 
é um tema relevante, porque caso as maiores instituições financeiras voltem ao mercado primário, 
provavelmente terão que pagar um prêmio adicional frente à curva de mercado. Observamos um pipeline 
corporativo muito aquecido nos últimos três meses, com mais de trinta emissões a mercado, equilibrando de 
uma maneira mais adequada a oferta e demanda no mercado de crédito local. 

 

Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do BTG Pactual Credito Corporativo I FIQ de 
FIRF CP.   
 

 

 

 

 
Adicionalmente no segmento de Renda Fixa, o UNIPREV III FIM possui exposição a títulos 

públicos para buscar obter ganhos de capital através de operações no mercado de juro doméstico. 
Segue um comentário a respeito da estratégia utilizada com títulos públicos, que contribuiu 
positivamente para o resultado mensal:  
 

Após aceleração no primeiro trimestre, a inflação começou a arrefecer em abril, tendência que deve se 
intensificar nos próximos meses. No nosso cenário, o IPCA em 12 meses passará de 4,94% em abril para 3,1% 
em julho. A curva de juros reagiu de acordo com os dados e a melhora do cenário político e passou a precificar 
cortes da taxa de juros no terceiro trimestre desse ano. Apesar de seguirmos com cautela em relação à 
melhora do clima político, já que entendemos que o processo será volátil, acreditamos que a chance de 
aprovação da Reforma da Previdência aumentou. Nossa posição aplicada na parte curta da curva de juros e 
reflete essa visão. 
 

2) Renda Variável  
 
O UNIPREV III FIM possui exposição em Renda Variável através da sua alocação, de 

aproximadamente 17% de seu Patrimônio, no fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ FIA. 
 



O fundo BTG Absoluto Institucional FIQ FIA apresentou uma rentabilidade nominal de 3.30% 
(equivalente a 288.91% do IBX100), muito superior à do índice IBX100 (meta para renda variável), 
que rentabilizou 1.14%. 

 
Segue um breve comentário a respeito da performance do BTG Pactual Absoluto Institucional 

FIQ FIA no mês anterior.  
 
O Absoluto apresentou uma valorização de 3,3% em maio, enquanto o Ibovespa avançou 0,7%. As 

principais contribuições no mês foram B3 (+6,1%), Hapvida (+21,6%) e Natura (+14,8%). No caso de B3, apesar 
da queda já esperada no volume médio diário negociado no mercado de bolsa durante o mês, ainda houve 
crescimento em comparação ao mesmo período de 2018. Em relação à Hapvida, sua performance foi 
suportada pelo anúncio da aquisição do Grupo São Francisco, um dos melhores ativos disponíveis na região. 
Com relação à Natura, a performance da ação foi reflexo do anúncio da compra da Avon. O potencial das 
sinergias somado ao fato da transação ter sido feita através de troca de ações entre os acionistas das duas 
empresas mitigou o risco de um futuro aumento de capital, suportando as ações. 

Maio foi marcado pela alta volatilidade do mercado acionário brasileiro. Do lado doméstico, os 
principais fatores que impactaram a bolsa foram as manifestações populares, tanto pró-governo quanto 
contra o contingenciamento nos gastos com educação, os desdobramentos da investigação contra Flávio 
Bolsonaro e as tratativas acerca da articulação política para a reforma da Previdência. 
 

Segue a tabela de rentabilidades atualizadas do fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ 
FIA.  Maiores detalhes podem ser encontrados no informativo mensal deste fundo investido. 
 

 
 


